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INTRODUÇÃO 
 
O envelhecimento da população traz grandes desafios para atenção à pessoa idosa. A longevidade 

eleva a possibilidade de o idoso apresentar redução da capacidade física, cognitiva e mental o que 

evidencia a necessidade de cuidados. A família é reconhecida como a responsável e provedora do 

cuidado dos seus, em especial dos entes envelhecidos, no entanto, nem sempre a mesma 

disponibiliza um cuidador em tempo integral. Tal condição determina a procura por uma 

instituição de longa permanência para idosos (ILPI). Com o objetivo de descobrir o significado da 

institucionalização na velhice para um grupo de idosos, o presente estudo foi realizado. 

   
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Esta pesquisa tem caráter descritivo de abordagem qualitativa e utilizou o método 
fenomenológico. Foi realizada com quatro participantes idosos longevos, de ambos os sexos 
residentes em uma ILPI no norte do estado do Rio Grande do Sul. Participaram três mulheres e um 
homem que atenderam os critérios de idade de oitenta anos ou mais, condições de comunicação 
verbal, capacidade de compreensão avaliada por registro de prontuário e/ou informações vindas 
de equipe de saúde. Utilizou-se a entrevista, seguindo a orientação fenomenológica, na coleta de 
dados. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Passo Fundo. 
Na redução fenomenológica, apreendeu-se como significado da institucionalização o “cuidado e 
convivência” e “manutenção dos laços familiares”. Entende-se que as ILPIs são vistas pelos idosos 
como algo importante, ajudando-os, muitas vezes, a aceitar o envelhecer e vivê-lo com a 
perspectiva de ser cuidado com qualidade, influenciando, assim, na nova forma de se significar a 
vida. O contexto da institucionalização traz, por meio da convivência com os demais, uma 



 

satisfação pessoal.  Santana e Santos (2005) corroboram tal conjuntura ao dizerem que o 
envelhecer é a união da idade física com a experiência, a continuidade do viver. Portanto, para a 
pessoa idosa, aceitar ou negar a institucionalização e pronunciar seu significado é um importante 
instrumento de avaliação do bem ou mal estar. Chama atenção a significação que os idosos 
atribuem à manutenção dos laços familiares no âmbito da ILPI. O fato de estar convivendo com os 
demais idosos fora da esfera familiar tem sentido por reconhecer a proximidade dos seus entes 
queridos traduzidos nos momentos de visitas. Ao comentar sobre as relações familiares de idosos 
institucionalizados, Creutzberg et al., (2007) ressalta que a visita semanal é de grande importância, 
pois os idosos se sentem valorizados pelos seus significantes. Desse modo, a própria instituição 
deve se comprometer não só com o acolhimento e cuidado dos residentes, mas também estimular 
a manutenção dos vínculos familiares. 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 
Este estudo pronuncia como significado da institucionalização, para um grupo de pessoas idosas, o 
cuidado e convivência e a manutenção dos laços familiares. As instituições tem um importante 
papel na promoção de uma velhice satisfatória e significativa quando, além de promover cuidados 
básicos da vida diária, atenta-se para a manutenção e fortalecimentos dos vínculos familiares. 
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